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2.2 Perspectivas da Autonomia do Banco Central Após a Crise do Subprime 
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TABELA 1 – Principais perguntas nos modelos teóricos referentes à autonomia do BC 

 

 

  

  

Fonte: Elaboração própria. Legenda: BP: Bade & Parkin (1988); AS: Alesina e 

Summers (1993); 

GMT: Grilli et all (1992); Cuk: Cukierman (1992) 
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